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RESUMO 

O turismo em ambientes marinhos é uma atividade crescente a cada ano, 
principalmente em regiões de litoral atrativo. Uma das principais práticas dos turistas 
refere-se à oferta de alimentação suplementar para peixes, tais como pão, biscoitos e 
outros alimentos artificiais na dieta desses indivíduos. Por um lado, essa atividade 
pode ajudar na sensibilização ambiental, mas também resulta em impactos negativos 
pouco compreendidos. Sendo assim, o objetivo deste estudo foi analisar os efeitos da 
alimentação por turistas na dieta do peixe Haemulon aurolineatum em recifes 
coralíneos do Rio Grande do Norte. Duas áreas foram escolhidas para a coleta dos 
espécimes: uma com alimentação suplementar ofertada por turistas – Parrachos de 
Maracajaú, e outra com alimentação natural – Parrachos de Rio do Fogo. Foram 
tomadas as medidas de comprimento, peso, índice hepatossomático (IHS) e fator de 
condição (K) das duas áreas amostrais. Para confirmação da classe etária dos 
indivíduos, foram contados os anéis de crescimento presentes no otólito Sagitta. Os 
itens consumidos foram identificados na menor categoria taxonômica possível e os 
resultados foram comparados através de NMDS e ANOSIM. Também foi analisado o 
teor de amido do conteúdo estomacal. O teste estatístico t apontou diferença para o 
comprimento dos indivíduos, possivelmente pela alta ingestão de alimentos. 
Entretanto os testes apontaram equivalência para o peso, IHS e K. A análise de NMDS 
diferenciou os itens consumidos para as duas regiões amostradas e a análise de 
similaridade confirmou que o turismo reflete em modificações na composição da dieta. 
O conteúdo estomacal dos indivíduos coletados na região com alimentação 
suplementar apresentou 48,73% de amido em sua composição. Considerando a dieta 
natural dessa espécie, a ingestão de carboidratos pode interferir no acúmulo 
energético individual. Adicionalmente, as presas habituais de H. aurolineatum não 
estão sendo capturadas, o que pode acarretar desequilíbrio entre as populações. 
Nossos resultados procuram contribuir para o manejo de áreas recifais, com redução 
do volume e controle do tipo de alimento ofertado, para que o turismo seja de fato, 
uma atividade sustentável. 

Palavras-chave: Ecoturismo, Mergulho, Alimentação, Conservação marinha, 
Haemulidae. 



ABSTRACT 

Tourism in marine environments is growing every year, especially in attractive coastal 
regions. One of the regular practices of tourists refers to supplementary food 
provisioning for fish, such as bread, biscuits and other artificial foods in the diet of these 
individuals. On the one hand, this activity can assist in fish conservation and 
environmental awareness, but on the other hand it results in negative impacts little 
understood so far. Thus, the objective of this study was to analyze the effects of food 
offer by tourists in the diet of the fish Haemulon aurolineatum in coral reefs of Rio 
Grande do Norte. Two areas were chosen for collection: one with supplementary 
feeding offered by tourists - Parrachos de Maracajau, and another with natural food - 
Parrachos do Rio do Fogo. Measures of length, weight, hepatosomatic index (HSI) and 
condition factor (K) of the two sampling areas were taken. To confirm the age class of 
individuals, the growth rings present in the otolith Sagitta were counted. The consumed 
items were identified to the smallest taxonomic category possible and the results were 
compared through NMDS and ANOSIM. The starch content of the stomach contents 
has also been analyzed. The t test pointed out differences in individuals’ length, 
possibly due to high food intake. However, the t tests pointed equivalent weight, HSI 
and K for both areas. The NMDS differentiated the items consumed for the two 
sampled regions and the analysis of similarity confirmed that tourism reflects on 
modifications in diet composition. The stomach contents of supplementary fed 
individuals presented 48.73% starch in its composition. Considering the natural diet of 
this species, carbohydrate intake can interfere with individual energy accumulation. 
Additionally, H. aurolineatum habitual preys are not being captured, which may lead to 
imbalance among the populations. Our results try to contribute to the management of 
reef areas, with a reduction in the volume and control of the food type being offered, 
so that tourism can become in fact a sustainable activity.  

Keywords: Ecotourism, Dive, Feeding, Marine conservation, Haemulidae. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

1.1 A ATIVIDADE TURÍSTICA E SEUS IMPACTOS  

O turismo realizado em ambientes naturais tem se tornado cada vez mais 

popular (WEAVER; LAWTON, 2007) à medida que a população urbana busca o 

revigorante contato com a natureza (WILSON, 1984). No entanto, esta é uma 

atividade controversa, sendo ora cotada como uma potencial solução para o dilema 

entre conservação e utilidade socioeconômica das áreas preservadas, ora indicada 

como potencial causadora de impactos ainda pouco compreendidos (FITZGERALD; 

STRONZA, 2016; GEFFROY et al., 2016). De maneira geral, a própria presença 

humana, a construção de infraestrutura receptiva e a distribuição de alimentos aos 

animais selvagens constituem alguns dos principais impactos do turismo 

(MCKERCHER, 1993). Animais selvagens em intenso contato com humanos podem 

sofrer diversos impactos como a dependência por alimentos oferecidos e a habituação 

aos turistas (ILARRI et al., 2008). Estes impactos resultam em prejuízos à sua saúde 

e bem-estar, com uma cascata de consequências que vão da fisiologia ao 

comportamento e à ecologia (BESSA; GONÇALVES-DE-FREITAS, 2014). 

O turismo em ambientes marinhos também tem aumentado 

consideravelmente nos últimos anos, principalmente onde existe litoral atrativo 

(PAPAGEORGIOU, 2016). Esta prática afeta vários aspectos econômicos, sendo 

considerada uma das maiores indústrias do mundo (WOOD, 2001). Dentre as 

atividades praticadas neste ambiente, também se destaca a oferta de alimento para 

golfinhos, tubarões, raias, tartarugas e peixes (SEMENIUK; SPEERS-ROESCH; 

ROTHLEY, 2007). Existem controvérsias a respeito deste turismo (MALJKOVIĆ; 

CÔTÉ, 2011), que é restrito/banido em algumas áreas de proteção ambiental 

(ORAMS, 2002). Entretanto, a alimentação recreacional de animais marinhos continua 

a crescer e ser difundida em áreas tropicais e subtropicais (CLUA et al., 2010; PONZO 

et al., 2013).  Nas regiões costeiras, o turismo é responsável pela atração de milhões 

de turistas anualmente (KNIGHT, 2009). No Brasil, a contribuição das atividades 

turísticas em Alagoas representa 19% da economia total do estado (KASPARY; 

ARAUJO, 2013). Financeiramente, na Austrália o turismo relacionado a visualização 

de peixes movimenta de US$ 440-770 milhões anualmente, enquanto na Indonésia, 

resulta em US$ 30 milhões (BINNEY, 2009; DAVIS, 2005). A distribuição de alimentos 
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aos peixes é comum (SABINO; MEDINA; ANDRADE, 2005), o que os torna alvos 

potenciais na análise dos impactos do turismo de natureza sobre a fauna.  

1.2 IMPACTOS DA ALIMENTAÇÃO SUPLEMENTAR EM PEIXES  

O alimento oferecido pelos turistas, em especial para os peixes, difere da dieta 

natural e resulta em mudanças fisiológicas que afetam sua saúde individual 

(LAROCHE et al., 2007). Os peixes, quando alimentados, frequentemente 

demonstram sinais de habituação, com redução do temor aos humanos e 

aproximação para receber o alimento (NEWSOME; LEWIS; MONCRIEFF, 2004). No 

peixe olho-de-boi (Seriola lalandi), a oferta de alimento pelos turistas resulta em 

agregação não-natural dos indivíduos, habituação e agressividade, além de sinais 

físicos como erosões nas nadadeiras, ulcerações nos tecidos e lesões 

(BROOKHOUSE et al., 2013). Um estudo com a truta arco-íris (Oncorhynchus mykiss) 

revelou associação entre carcinomas hepáticos e o alimento ofertado por turistas 

contaminado com aflatoxinas (WOO; LEATHERLAND, 2010). Aflatoxinas são 

metabólitos secundários tóxicos e carcinogênicos produzidos por fungos do gênero 

Aspergillus, frequentemente associados a pão bolorento (PATERSON; KELLEY; 

GALLAGHER, 1997). 

Dentre os alimentos oferecidos destaca-se o pão (ILARRI et al., 2008), item 

não natural na dieta dos animais (Figura 1). Com alto teor de carboidratos, o pão 

metabolizado transforma-se em glicose, que apesar de ser a molécula central no 

metabolismo de muitos vertebrados, não desempenha o mesmo papel no 

metabolismo dos peixes (HEMRE; MOMMSEN; KROGDAHL, 2002). Carnívoros 

mostram inabilidade em controlar as concentrações de glicose sanguíneas, podendo 

inclusive apresentar sinais de hiperglicemia (MOON, 2001; COWEY et al., 1977). 

Indivíduos onívoros apresentam uma tolerância ligeiramente maior, com regulação da 

glicose circulante em 5h após a ingestão (FURUICHI; YONE, 1982). 

Comparativamente em mamíferos, os níveis de glicose basais retornam em cerca de 

90-120 min após a ingestão do alimento (MILLER; PANG; BROOMHEAD, 1995).  
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Figura 1 - Turista oferecendo alimento a indivíduos de Abudefduf saxatilis em Bombinhas, SC. 
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A homeostase da glicose sanguínea em peixes ocorre de maneira semelhante 

aos mamíferos, porém a maior diferença está relacionada à secreção de insulina, a 

qual parece ser menor. Peixes herbívoros e onívoros tendem a ser mais eficientes na 

absorção de glicose quando comparados a peixes carnívoros. Dietas contendo 

valores maiores que 10% de carboidratos digeríveis para peixes carnívoros resultam 

em sintomas similares a animais diabéticos, porque não há regulação eficiente dos 

níveis de glicose sanguíneos. Esta mesma porcentagem de amido também resulta em 

hiperglicemia, aumento no tamanho do fígado e acúmulo de glicogênio na truta arco-

íris e no salmão do Atlântico (BRAUGE; MEDALE; CORRAZE, 1994). Para herbívoros 

e onívoros, os níveis de glicose sanguíneos seguem o padrão apresentado por 

carnívoros, porém com redução do tempo de duração da concentração circulante. 

Peixes onívoros como tilápia e carpa exibem bom crescimento com tamanho normal 

de fígado e taxas normais de glicogênio quando alimentados com 40% de amido 

digerível (STONE, 2003). Hilton; Plisetskaya e Leatherland (1987), diferenciaram 

níveis toleráveis e ótimos de carboidratos na dieta de peixes, sendo tolerável a 

quantidade que não resulta em mortalidade ou prejuízos ao crescimento, enquanto 

nível ótimo foi definido por ser a quantidade que é totalmente oxidada para produzir 

energia. 

A habilidade dos peixes em utilizar carboidratos na dieta como fonte de 

energia para o crescimento varia conforme a espécie. Esta utilização depende da 

digestibilidade, que, por sua vez, relaciona-se com a presença de enzimas 

metabólicas endógenas, tolerância ao carboidrato e assimilação de acordo com o 

estado físico deste composto (STONE, 2003). Existem diversas enzimas capazes de 

degradar carboidratos sintetizadas no pâncreas ou por bactérias, sendo as principais: 

α-amilase, dissacaridase e α-glucosidase (STONE, 2003). O estado físico 

determinado pela estrutura cristalina, granulometria e gelatinização do carboidrato 

também influenciam diretamente sua utilização. Para algumas espécies, a 

gelatinização do amido de trigo por exemplo, pode resultar tanto em aumento como 

diminuição da digestibilidade (STONE, 2003). Carboidratos complexos como amido e 

dextrinas (que apresentam baixo índice glicêmico) tendem a serem digeridos 

lentamente e absorvidos logo após. De modo contrário, carboidratos simples como 

maltose e glicose (que apresentam alto índice glicêmico), são digeridos e absorvidos 

rapidamente (STONE, 2003).  



17 
 

Além dos impactos fisiológicos ocasionados pela oferta de alimento 

suplementar, modificações comportamentais ocorrem pela formação de agregações 

não-naturais próximas ao turista, quando o mesmo não dispõe de nenhum item 

(MILAZZO, 2011). Por um lado, este tipo de aprendizado favorece a obtenção de 

alimento fácil e rápido, porém também está relacionado a consequências ecológicas 

diversas no metabolismo individual e na dinâmica da população (MILAZZO, 2011). A 

oferta de alimento por turistas pode ainda resultar em transmissão de doenças 

infecciosas e parasitoses ao intensificar agregações não-naturais das espécies de 

peixes, aumentando o contato entre indivíduos. Desta forma, peixes infectados 

oferecem riscos à saúde dos demais indivíduos selvagens da comunidade (ORAMS, 

2002; BROOKHOUSE et al., 2013). As agregações não-naturais podem ainda afetar 

a multiplicação das espécies, interferindo diretamente nas populações de presas e 

predadores, invertebrados e demais peixes (MILAZZO et al., 2005). O aumento de 

consumidores também resulta em diminuição do número de certas espécies de presas 

(WILLIS; ANDERSON, 2003) e aumenta o volume de excrementos produzidos, que, 

por sua vez, podem modificar a estrutura e composição do hábitat (MAZZOLA; 

MIRTO; DANOVARO, 1999).  

Feitosa et al. (2012) observaram, através de censo visual, um aumento na 

abundância de peixes onívoros na localidade de Maracajaú – RN, após a atividade de 

visitação e alimentação por turistas. Foi verificado um aumento na frequência de 

ocorrência das espécies H. aurolineatum, A. saxatilis, Lutjanus synagris, Sparisoma 

axilari, Ocyurus chrysurus e Acanthurus chirurgus. Além disso, a microbiota intestinal 

dos peixes também é influenciada de acordo com a composição da dieta do animal 

(ONARHEIM et al., 1994). Itens indigestos na dieta atuam como meio de cultivo 

seletivo para diferentes espécies bacterianas, refletindo em mudanças no 

metabolismo dos microrganismos que incluem a indução de mecanismos de virulência 

(HEMRE; MOMMSEN; KROGDAHL, 2002). Leveduras podem aparecer na mucosa 

estomacal juntamente com parasitas áscaris, demonstrando interações 

parasita/hospedeiro anormais (BROOKHOUSE et al., 2013). 

Outras modificações relacionadas à oferta de alimento pelos turistas para os 

peixes incluem alteração no comportamento de forrageio, dependência do alimento 

oferecido e depósitos excessivos de gordura (BURGIN; HARDIMAN, 2015; PATRONI; 

SIMPSON; NEWSOME, 2018). Mudanças comportamentais relacionadas à 

territorialidade e nidificação também podem ocorrer em resposta às visitações, 
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resultando em estresse e podendo alterar estratégias de vida (BESSA; GONÇALVES-

DE-FREITAS, 2014). 

A prática de oferecer alimento permite aos turistas uma observação e 

interação muito próxima de animais com difícil visualização (BRUCE; BRADFORD, 

2013; NEWSOME; LEWIS; MONCRIEFF, 2004; ORAMS, 2002), possibilitando 

emoções e experiências únicas (SEMENIUK; SPEERS-ROESCH; ROTHLEY, 2007). 

Pode ainda difundir benefícios econômicos na movimentação de grandes valores 

financeiros (KNIGHT, 2009), sociais como conscientização (CLUA et al., 2010; 

LAROCHE et al., 2007; SMITH; SCARR; SCARPACI, 2010) e ambientais, auxiliando 

na manutenção de áreas protegidas (BROOKHOUSE et al., 2013; VIANNA et al., 

2012). Impactos positivos incluem ainda assistência na conservação de espécies 

vulneráveis e ameaçadas de extinção, atraindo os turistas ao mesmo tempo em que 

educa sobre a importância do cuidado com a natureza (HALPENNY, 2003). Além 

disso, a alimentação artificial pelos turistas também pode resultar em aumento da 

reprodução e sobrevivência de determinadas espécies, durante períodos de estresse 

nutricional (DUNKLEY; CATTET, 2003). A questão da alimentação dos animais 

selvagens como atração turística é, portanto, complexa considerando os benefícios 

sociais e econômicos contrastantes com os impactos negativos no comportamento e 

fisiologia dos animais (SEMENIUK; SPEERS-ROESCH; ROTHLEY, 2007). 

Apesar da crescente expansão da atividade, existem relativamente poucos 

estudos que analisam os impactos da alimentação oferecida pelos turistas no 

comportamento, ecologia e fisiologia dos peixes (BROOKHOUSE et al., 2013). Sendo 

assim, este trabalho é um dos primeiros a serem realizados com o objetivo de 

compreender quais os efeitos da alimentação oferecida por turistas em aspetos 

metabólicos e fisiológicos de uma espécie de peixe recifal, visando a conservação e 

uso adequando dos ambientes marinhos. 

1.3 MEDIDAS BIOMÉTRICAS, ÍNDICE HEPATOSSOMÁTICO (IHS), FATOR DE 

CONDIÇÃO (K) E DIETA 

Dentro do estudo de populações de peixes, a relação peso-comprimento 

representa um importante indicador da condição e bem-estar individual, bem como 

possibilita medidas de acúmulo energético e desenvolvimento (GOMIERO; BRAGA, 

2006). Medidas de fator de condição (K) e índice hepatossomático (IHS) são 

comumente utilizadas para indicar o status energético de peixes (CHELLAPPA et al., 
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1995). O fator de condição, também chamado de coeficiente de condição ou índice 

ponderal, é um indicador do grau de higidez de um indivíduo e reflete mudanças nas 

reservas alimentares armazenadas no músculo a partir das taxas de comprimento e 

peso do animal (LE CREN, 1951). Já as reservas de glicogênio no fígado são 

determinadas pelo IHS (HTUN-HAN, 1978). Sendo assim, o aumento de estoques 

energéticos reflete em incremento no fator de condição e no índice hepatossomático 

(AGOSTINHO et al., 1990). Alterações na dieta do peixe onívoro Diplodus puntazzo 

com altos teores de óleo de soja e linhaça resultaram em aumento significativo do 

índice hepatossomático, bem como em modificações morfológicas do tecido hepático 

(PIEDECAUSA et al., 2007).  

A relação peso-comprimento pode variar entre as espécies conforme a 

estação, o tamanho da população ou diferenças anuais das condições ambientais. 

Assim, valores de K são calculados a partir das medidas de peso e comprimento 

elevado ao coeficiente angular da regressão entre esses valores se a amostra for 

composta de vários indivíduos (b = x) (FROESE, 2006). Se a amostra for composta 

por poucos espécimes ou se o peixe cresce isometricamente, o valor do expoente 

permanece em torno de 3,0 (b = 3), porém valores menores ou maiores indicam 

crescimento alométrico (RICKER, 1979). Os animais que apresentam altos valores de 

K são relativamente pesados para o seu comprimento e da mesma forma, valores 

baixos de K são um indicativo de que o peixe é leve com relação ao seu comprimento 

(WOOTTON; MILLS, 1979).  

Conhecimentos a respeito da dieta e do comportamento alimentar são 

importantes para a ecologia, biologia e evolução das espécies. Tais informações 

refletem os padrões de distribuição e estrutura das populações de presas e 

predadores de uma comunidade (COLE; PRATCHETT, 2014). O processo de 

obtenção de determinado item alimentar envolve procura, detecção, captura, 

manipulação e ingestão e é afetado diretamente pelo comportamento, aprendizado e 

habilidade de aproveitamento dos recursos disponíveis (ABELHA; AGOSTINHO; 

GOULART, 2001). Nesse sentido, estudos relacionados a composição da dieta e 

modificações nas condições de bem-estar dos indivíduos são importantes para avaliar 

como os ambientes respondem a variações antrópicas. Uma das análises mais 

comuns para determinar os itens dominantes em uma dieta refere-se ao índice de 

Importância Alimentar (IAi). O IAi permite uma distinção mais adequada de cada presa 
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consumida pelo animal porque leva em conta a ocorrência do item ingerido, somada 

ao seu volume (KAWAKAMI; VAZZOLER, 1980). 

1.4 CARACTERIZAÇÃO DA APA DOS RECIFES DE CORAIS 

A Área de Proteção Ambiental dos Recifes de Corais (APARC) foi criada em 

26 de junho de 2001 pelo decreto n°15.746 do IDEMA e abrange a faixa costeira dos 

municípios de Maxaranguape, Rio do Fogo e Touros no estado do Rio Grande do 

Norte, nordeste do Brasil. De acordo com o Art.3 °, são permitidas práticas de 

ecoturismo local com visitação aos bancos de recifes de corais, mergulho para 

observação da biodiversidade com o uso de equipamento autônomo ou apneia e 

pesca local.  

O recife de Maracajaú é o maior recife da APA com 9 km de extensão e 3 km 

de largura. Seu topo permanece a uma profundidade inferior a 5 m e durante as marés 

baixas, fica parcialmente exposto. É constituído principalmente por algas coralináceas 

incrustantes e corais zooxantelados (SANTOS et al., 2007), em sua face oceânica, 

verifica-se a presença de rodólitos arredondados, anêmonas e esponjas. Juntamente 

com Parrachos de Rio do Fogo, essas duas áreas fazem parte de um complexo de 

recifes com forma oval, localizados alguns quilômetros fora da costa potiguar 

(LABOREL, 1967). Siderastrea stellata é a principal espécie de coral formador dos 

recifes nesta região, com 80% de ocorrência (SANTOS et al., 2007). 

A atividade turística nos recifes do Rio Grande do Norte é relatada desde a 

década de 1990, sendo registrada a presença de cerca de 40 mil turistas em datas 

oportunas, incluindo feriados (IDEMA, 2015). Porém, a partir da criação do 

Zoneamento e Plano de Manejo da APARC em 2012, esta prática foi restrita a 

algumas áreas definidas como “Zonas de Turismo Recreativo” (Figura 2), de forma a 

conciliar atividades econômicas com a preservação dos recifes e recursos naturais. 
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Figura 2 - Mapa da APARC com a delimitação das zonas destinadas a atividades recreativas, de 
proteção e de pesca. Fonte: Zoneamento e Plano de Manejo da APARC (2012). 
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1.5 ECOLOGIA DE Haemulon aurolineatum 

A espécie escolhida para análise neste trabalho foi Haemulon aurolineatum 

(Cuvier, 1830) pertencente à família Haemulidae, gênero Haemulon. Este gênero 

contém cerca de 19 espécies distribuídas ao longo do Pacífico e Atlântico ocidental. 

Sua taxonomia é bem resolvida devido ao tamanho relativamente grande dos 

indivíduos adultos e a características visuais bem definidas (ROCHA et al., 2008). 

Haemulídeos apresentam padrões ontogenéticos de coloração que podem auxiliar na 

identificação do estágio de vida (PEREIRA et al., 2015) (Figura 3). Algumas espécies 

habitam a coluna d’água, enquanto a maioria vive próxima ao fundo arenoso (ROCHA 

et al., 2008). Peixes deste gênero são numericamente dominantes em recifes tropicais 

do Caribe e do Pacífico e constituem um dos mais importantes da região devido à 

abundância e importância trófica como predadores e presas (FERREIRA et al., 2004). 

Haemulon aurolineatum é uma das espécies de peixes recifais mais 

abundantes, ocorrendo desde o Cape Cod (EUA) até o Brasil, incluindo o Caribe, o 

Golfo do México e a costa da América Central (MANOOCH; BARANS, 1982). Referido 

anteriormente como Bathystoma rimator, B. aurolineatum, e Haemulon rimator 

(COURTENAY, 1961), é conhecido popularmente como xira/corcoroca no Brasil, cuji 

na Venezuela, rancho/ruez/chankay no México, mulita/mula/mariquita/maruca em 

Porto Rico e tomtate nos Estados Unidos (MANOOCH; BARANS, 1982). Tolera águas 

com temperatura variando de 10° C a 28° C. Esta espécie é característica pela 

formação de agregações denominadas schoolings ou cardumes polarizados - grupos 

de indivíduos da mesma classe de tamanho que nadam em sincronia próximos a 

substratos duros durante o dia. Esses grupos podem ser heterogêneos pela presença 

conjunta de outras espécies com tamanho similar (DARCY, 1983). 

 

 

 

 

 

 

 

 



23 
 

 
Figura 3 - Padrões ontogenéticos de coloração apresentados por indivíduos do gênero Haemulon. A. 
Haemulon aurolineatum juvenil; B. Haemulon aurolineatum adulto; C. Haemulon parra juvenil; D. 
Haemulon parra adulto; E. Haemulon plumieri juvenil; F. Haemulon plumieri adulto; G. Haemulon 
squamipinna juvenil; H. Haemulon squamipinna adulto. Fonte: Pereira et al. (2015). 

Haemulídeos são comumente conhecidos por realizar migrações de recifes 

para a região bêntica de áreas um pouco mais profundas por conta de variações 

ontogenéticas na dieta, que reduzem a competição intraespecífica devido a 

modificações alimentares e comportamentais (NAGELKERKEN et al., 2000; 

PEREIRA; FERREIRA; REZENDE, 2010). Juvenis alimentam-se principalmente de 
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copépodes, amphipodas e crustáceos na coluna d’água, enquanto adultos consomem 

organismos exclusivamente bentônicos (DE LA MORINIERE et al., 2003). De maneira 

geral, os membros da família Haemulidae são classificados como onívoros pelo 

consumo de itens tanto de origem animal quanto vegetal. Entretanto, a ingestão de 

algas e detritos descrita em alguns trabalhos parece ser acidental durante a captura 

de pequenos invertebrados (RANDALL, 1967). Existe, portanto, divergências acerca 

da onivoria ou do hábito essencialmente carnívoro do grupo. 

Com relação ao tamanho, ciclo de vida e reprodução, existem poucos estudos 

com descrições detalhadas. Ximenes-Carvalho e Fonteles-Filho (1990) registraram o 

crescimento de H. aurolineatum no Ceará grupos de idade, sendo o grupo de idade I 

representado por indivíduos medindo até 14,9 cm, o grupo II representado por 

indivíduos de até 16,5 cm, o grupo III por até 17,5 cm, o grupo IV por até 18,3 cm e o 

grupo de idade V por indivíduos medindo até 19,2 cm. Também apontam que esta 

espécie possui expectativa de vida de cerca de dez anos, aumentando 

consideravelmente de tamanho (135,6%) até completar a primeira formação de anel 

na escama. Manooch e Barans (1982) relataram no sudeste dos Estados Unidos o 

maior comprimento da espécie, que apresentava 28,9 cm e 9 anos de idade 

calculados a partir da análise de escamas e otólitos. Nesse sentido, estes peixes 

crescem rapidamente em tamanho nos primeiros grupos de idade, correspondentes 

ao estoque jovem antes da maturação, e em seguida, o crescimento torna-se 

decrescente tendendo à estabilização aos 6 anos (DARCY, 1983). Nesse período, 

esta espécie não acrescenta mais do que 2,1% do tamanho anterior entre dois grupos 

de idade consecutivos. Esse padrão de crescimento rápido é característico de 

espécies carnívoras (XIMENES-CARVALHO; FONTELES-FILHO, 1990).  
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2 JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS 

Com relação às regiões costeiras, o turismo é responsável pela atração de 

milhões de turistas anualmente (KNIGHT, 2009). A distribuição de alimentos aos 

peixes é comum (ILARRI et al., 2008), o que os torna alvos potenciais na análise dos 

impactos do turismo de natureza sobre a fauna. 

A alimentação artificial é responsável pela modificação na distribuição 

espacial e alterações na comunidade de peixes (HAWKINS et al., 1999). No entanto, 

pouco ainda se sabe sobre como essa oferta de alimento modifica a dieta natural 

das espécies (BROOKHOUSE et al., 2013) e o acúmulo de materiais de reserva 

energética. Até o momento não há dados empíricos que testem a conexão entre a 

alimentação artificial por turistas e a extensão das alterações na dieta dos peixes 

alimentados. Sendo assim, este trabalho é um dos primeiros a serem realizados com 

o objetivo de compreender como a alimentação suplementar oferecida por turistas 

influencia em aspetos alimentares naturais de uma espécie de peixe recifal. 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Avaliar os efeitos da alimentação suplementar oferecida por turistas na dieta 

e condição corporal de um peixe recifal - Haemulon aurolineatum. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

I. Caracterizar a dieta dos indivíduos amostrados explorando possíveis 

modificações na captura de presas habituais e frequência de itens não naturais 

ofertados. 

II. Analisar o teor de amido do volume estomacal das localidades amostradas, 

de modo a relacionar possíveis diferenças com o recebimento de alimentação 

suplementar. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 ÁREA AMOSTRAL 

A área de estudo encontra-se dentro dos limites da Área de Proteção 

Ambiental dos Recifes de Corais (APARC) que inclui a costa dos municípios de 

Maxaranguape, Rio do Fogo e Touros. As coletas foram realizadas em dois ambientes 

(Figura 4): um ambiente com oferta de alimento e intensa visitação por turistas – 

Parrachos de Maracajaú (S 05° 23’ e W 35° 15’), e um ambiente com alimentação 

natural – Parrachos de Rio do Fogo (S 05° 13’ e W 35° 20’). A oferta de alimento (pão) 

para peixes em Maracajaú foi observada durante as saídas para coleta e também já 

foi descrita no trabalho de Feitosa et al. (2012). O deslocamento até os pontos 

amostrais ocorreu juntamente com a embarcação da empresa responsável pelo 

turismo em Maracajaú, e com embarcação particular em Rio do Fogo. Os pontos 

amostrais encontram-se a 4 km de distância da costa e a 20 km de distância entre si, 

não havendo sobreposição entre as populações amostradas que apresentam rotas de 

migrações de até 1 km (NAGELKERKEN et al., 2000). 

 
Figura 4 - Localização das áreas amostrais. As coletas foram realizadas em uma localidade com oferta 
de alimento suplementar por turistas (Parrachos de Maracajaú) e outra com alimentação natural 
(Parrachos de Rio do Fogo) localizadas no estado do Rio Grande do Norte. 
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Para a parte experimental foram adotadas boas práticas em ética animal com 

relação ao número de indivíduos coletados, espécie escolhida, procedimentos para 

captura e eutanásia, bem como armazenamento dos espécimes. O presente trabalho 

foi realizado com autorização do Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade – ICMBio (N° 15115-1 e N° 54761-1) e do Núcleo de Gestão de 

Unidades de Conservação do Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio 

Ambiente do Rio Grande do Norte – NUC-IDEMA (n°026/2017 NUC-IDEMA). 

3.2 AMOSTRAGEM 

A coleta dos indivíduos foi realizada durante o mês de março de 2017 nos 

períodos de maré baixa entre às 9 h e 13 h. Foi utilizada a tábua de maré 

disponibilizada pelo site da Marinha do Brasil (MARINHA DO BRASIL, 2017). Para a 

captura dos espécimes foram utilizados petrechos de pesca, linha e anzol mosquito 

com camarão comercial e fragmentos de músculo de peixe para isca, bem como redes 

do tipo tarrafa. Um total de 30 exemplares da espécie Haemulon aurolineatum (Figura 

5) foram capturados em Parrachos de Maracajaú e 30 em Parrachos de Rio do Fogo. 

A ampla distribuição da espécie e sua elevada abundância nos pontos amostrais 

refletiram na escolha da mesma como modelo para os experimentos deste trabalho. 

 
Figura 5 - Espécie coletada: Haemulon aurolinetaum (Cuvier, 1830). Foto: Van Tassel e Robertson - 
http://biogeodb.stri.si.edu/caribbean/en/pages. 

Todos os indivíduos foram eutanasiados por absorção branquial de eugenol 

diluído em álcool 95% (9 mL/100 mL), acondicionados em caixa térmica e 

transportados para o Laboratório de Genética de Recursos Marinhos da Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte – UFRN para condução imediata dos ensaios. 
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3.3 TRIAGEM E PARÂMETROS BIOMÉTRICOS 

Para cada exemplar foram tomadas as seguintes variáveis utilizando balança 

(precisão de 0,0001g) e ictiômetro (Figura 6): 

• Comprimento total (Lt): Distância em centímetros entre a extremidade anterior 

do focinho ao raio mais comprido da nadadeira caudal, quando os lobos da nadadeira 

estão alinhados com o eixo principal do corpo; 

• Peso total (Wt): peso total do exemplar sem a retirada de nenhum órgão, 

expresso em gramas; 

• Peso do fígado (Wf): peso do fígado retirado dos exemplares, expresso em 

gramas. 

 
Figura 6 - Triagem dos indivíduos coletados utilizando balança (precisão 0,0001g) e ictiômetro. 

Todos os espécimes foram dissecados por meio de incisão abdominal desde 

a abertura anal até a inserção das nadadeiras pélvicas. Fígado e estômago foram 

retirados, pesados e preservados em solução de formalina 10% durante 24h e 

posteriormente mantidos em etanol 70%. Procurou-se observar a presença de tecido 

adiposo dentro da cavidade abdominal dos animais amostrados por inspeção visual. 

O acúmulo energético foi avaliado pelo cálculo do fator de condição (K) 

através da relação do peso total pelo comprimento total do animal elevado à sua 

constante de regressão (b), dada pela relação peso-comprimento (VAZZOLER, 1996):  

K = 
Wt

Ltb
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O coeficiente angular b foi obtido pela equação da reta no gráfico de dispersão 

relacionando o peso e comprimento total dos espécimes coletados nas duas áreas. 

Foi determinado o modelo do tipo potência para adição da linha de tendência.  

O índice hepatossomático (IHS), utilizado para verificar o acúmulo de energia 

no fígado, foi obtido através da razão entre o peso total (Wt) e do órgão (Wf) 

multiplicado por 100 (HTUN-HAN, 1978), portanto: 

IHS = 
Wf

Wt
 x 100 

Foram contados os anéis de crescimento presentes no otólito Sagitta de todas 

as amostras (Figura 7). Posteriormente, os indivíduos foram categorizados de acordo 

com os números de anéis aferidos. Os otólitos foram retirados através de incisão na 

região superior do crânio, próxima a parte dorsal dos olhos, com auxílio de bisturi e 

pinças de ponta fina (PANFILI et al., 2002). Logo após a extração, foram lavados com 

água deionizada e acondicionados secos em tubos do tipo eppendorf para posterior 

análise em microscopia óptica.  

 
Figura 7 – Otólito Sagitta retirado dos exemplares de Haemulon aurolineatum utilizado para estimativa 

de idade através da leitura dos anéis de crescimento. 

3.4 DIETA 

O conteúdo estomacal foi analisado sob microscópio estereoscópio e os itens 

consumidos identificados até a menor categoria taxonômica possível com auxílio de 

bibliografia específica (JOHNSON; ALLEN, 2005; BRUSCA; BRUSCA, 2005; 

AMARAL; RIZZO; ARRUDA, 2006). O volume dos itens estomacais identificados foi 

mensurado utilizando uma placa de Petri com papel milimétrico (cada unidade 

medindo 1mm2) aderido ao fundo, de modo que a contagem da área pudesse ser 
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realizada (HELLAWELL; ABEL, 1971; LIEDKE et al., 2016). Cada item alimentar foi 

colocado no centro da placa de Petri e comprimido por uma lâmina histológica de 

espessura 1 mm (Figura 8). O limite volumétrico foi definido com a ajuda de duas 

pequenas lâminas (também apresentando 1 mm de espessura) adjacentes ao item 

analisado. Assim, o volume em mm3 foi medido pelo número de células preenchidas 

do papel milimetrado ocupadas pelo item alimentar (CAPITOLI; BAGER; RUFFINO, 

1994). Cada item analisado foi registrado em foto e medido com auxílio do software 

IMAGEJ (SCHINDELIN et al., 2012). A importância relativa de cada item estomacal 

por indivíduo foi analisada através do cálculo do índice de Importância Alimentar (IAi) 

que combina a frequência de ocorrência pelo volume de cada item (KAWAKAMI; 

VAZZOLER, 1980). Itens semelhantes a pão foram submetidos a adição de corante 

Lugol e na mudança de coloração para marrom escuro, o item foi classificado como 

pertencente a categoria “Massa rica em amido”. Foram desconsideradas das análises 

as iscas utilizadas para captura dos indivíduos.  

 
Figura 8 - Placa de Petri adaptada para a análise volumétrica dos itens identificados. 

Todo o volume dos itens estomacais foi reunido em duas amostras referentes 

às duas áreas amostrais. O material foi seco em estufa a 50º C durante 24h até a 

estabilização do peso seco. Posteriormente, o teor de amido dos conteúdos foi 

determinado utilizando o Kit K-TDFR 03/2009 – Megazyme conforme instruções do 

fabricante. 
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3.5 ANÁLISE DOS DADOS 

Para os dois grupos, diferenças relacionadas ao tamanho, peso, fator de 

condição (K) e índice hepatossomático (IHS) foram testadas por meio do teste t de 

Student, considerando a natureza dos dados coletados e respeitando os pressupostos 

de normalidade e igualdade de variâncias (Teste de Shapiro-Wilk: W= 0,981, p= 0,444 

para comprimento; W= 0,965, p= 0,083 para peso; Teste de Levene: p= 0,842 para 

comprimento; p= 0,795 para peso). Para verificar se os indivíduos coletados nos dois 

pontos amostrais pertenciam ao mesmo grupo de idade, foi realizado o teste de 

Kruskal-Wallis utilizando os anéis contados nos otólitos também respeitando os 

pressupostos do teste (Shapiro-Wilk: W= 0,801, p< 0,001). 

Diferenças na composição alimentar foram testadas através do 

Escalonamento Multidimensional Não-Métrico (NMDS) com nível de corte de stress = 

0,1, para garantir uma boa ordenação dos dados (CLARKE, 1993).  O valor de stress 

varia de 0 até 1 e representa a variação da posição dos dados originais em um espaço 

tridimensional, em relação à matriz de distância criada pela análise (PROVETE; 

SILVA; SOUZA, 2011). Sendo assim, quanto menor for o valor de stress, menor é a 

variação dos dados originais e bem representativo será o resultado. Também foi 

realizada uma ANOSIM, considerando as medidas de volume e de ocorrência dos 

itens, utilizando os índices de dissimilaridade de Bray-Curtis e de Jaccard. Para 

simplificação da nomenclatura, Maracajaú foi denominada SUP (com alimentação 

suplementar) e Rio do Fogo denominada NAT (com alimentação natural). As análises 

estatísticas foram executadas no programa R® (R CORE TEAM, 2017) considerando 

valores de p<0,05 e utilizando os pacotes car, sciplot e vegan. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados estão organizados em forma de capítulo correspondente ao 

artigo científico a ser publicado. 

 

 

CAPÍTULO I 

 

 

Influência da oferta de alimentos por turistas na dieta de juvenis de Haemulon 

aurolineatum em recifes coralíneos 
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4.1 CAPÍTULO I 

Influência da oferta de alimentos por turistas na dieta de juvenis de Haemulon 

aurolineatum em recifes coralíneos  

 

RESUMO 

A oferta de comida aos peixes é uma prática comum em pontos de mergulho e turismo 
em recifes de coral no mundo todo, porém pouco se sabe sobre os efeitos desse 
alimento extra na biologia dos animais. Para investigar como a suplementação 
alimentar afeta a condição corporal e a dieta de peixes expostos ao turismo, 
comparamos o comprimento, peso, índice hepatossomático (IHS) e fator de condição 
(K) da Xira, Haemulon aurolineatum, em uma área com oferta artificial de alimento por 
turistas (Parrachos de Maracajaú) e outra com alimentação natural (Parrachos de Rio 
do Fogo), ambas no Rio Grande do Norte, Brasil. O teste estatístico t apontou 
diferenças no comprimento dos indivíduos entre as duas áreas e equivalência para as 
medidas de peso, IHS e K. Sugere-se que a energia proveniente do alimento 
suplementar deve ser alocada imediatamente para o crescimento, já que os animais 
coletados eram jovens. Também foi diagnosticada uma marcante diferença na 
composição da dieta entre as duas áreas, com alimentos ricos em amido atingindo 
quase 50% do volume ingerido na área com alimentação artificial. Considerando a 
dieta carnívora de H. aurolineatum, a ingestão desse carboidrato afeta seu papel 
ecológico no controle de populações de crustáceos e moluscos que são suas presas 
habituais. Sugere-se um controle maior sobre o volume e natureza do alimento 
ofertado pelos turistas nas diferentes localidades onde este tipo de atração turística 
ocorre. 

Palavras-chave: Ecoturismo, Peixe recifal, Alimentação suplementar, Litoral. 
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ABSTRACT 

Fish feeding is a common practice in diving sites and touristic coral reefs around the 
world, but little is known about the effects of this extra food on the biology of the fishes. 
To investigate how supplementary food affects the body condition and the diet of fish 
exposed to tourism we compared the length, weight, hepatosomatic index (HSI) and 
condition factor (K) of the Tomtate, Haemulon aurolineatum, in an area with artificial 
food supply by tourists (Parrachos de Maracajaú) and another with natural feeding 
(Parrachos do Rio do Fogo), both in Rio Grande do Norte, Brazil. The statistical test t 
showed differences in the length of the individuals from two areas and equivalence for 
the measures of weight, HSI and K. It is suggested that energy from the supplementary 
feed should be allocated immediately for growth, since the animals collected were 
young. A marked difference in diet composition between the two areas was also 
diagnosed, with starch-rich foods reaching almost 50% of the ingested volume in the 
area with artificial feeding. Considering the primarily carnivorous diet of H. 
aurolineatum, ingestion of this carbohydrate affects its ecological role in controlling 
populations of crustaceans and mollusks that are their usual prey. More control is 
suggested on the volume and nature of the food offered by tourists in different localities 
where this type of tourist attraction occurs. 

Keywords: Ecotourism, Reef fish, Supplementary feeding, Shore. 
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Introdução 

O turismo voltado para a interação com a vida selvagem tem aumentado 

consideravelmente nos últimos anos, principalmente em ambientes marinhos onde 

existe litoral atrativo (GARROD; WILSON, 2004; GREEN; HIGGINBOTTOM, 2000; 

CATER, 2003). Dentre as atividades praticadas pelos turistas, destaca-se a oferta de 

alimento para animais, incluindo golfinhos, tubarões, raias, tartarugas e peixes 

(SEMENIUK; SPEERS-ROESCH; ROTHLEY, 2007). Esta prática é controversa 

(MALJKOVIĆ; CÔTÉ, 2011) e restrita/banida em algumas áreas de proteção 

ambiental (ORAMS, 2002). Entretanto, continua a crescer e ser difundida em áreas 

tropicais e subtropicais (CLUA et al., 2010; PONZO et al., 2013). Em peixes, a oferta 

de alimento pelos turistas tem sido relacionada a efeitos negativos como mudanças 

na fisiologia (BROOKHOUSE et al., 2013), no comportamento natural (FITZPATRICK 

et al., 2011), na abundância (FOROUGHIRAD; MANN, 2013) e na estrutura das 

populações (CORCORAN et al., 2013). 

O alimento oferecido pelos turistas, em especial para os peixes, difere da dieta 

natural e resulta em mudanças fisiológicas que afetam a saúde individual (LAROCHE 

et al., 2007). Os peixes, quando alimentados, frequentemente demonstram sinais de 

habituação, com redução do temor aos humanos e aproximação para receber o 

alimento (NEWSOME; LEWIS; MONCRIEFF, 2004). No peixe olho-de-boi (Seriola 

lalandi), a oferta de alimento pelos turistas resulta em agregação não-natural dos 

indivíduos, habituação e agressividade, além de sinais físicos como erosões nas 

nadadeiras, ulcerações nos tecidos e lesões (BROOKHOUSE et al., 2013). Um estudo 

com a truta arco-íris (Oncorhynchus mykiss) revelou associação entre carcinomas 

hepáticos e o alimento ofertado por turistas contaminado com aflatoxinas (WOO; 

LEATHERLAND, 2010). Aflatoxinas são metabólitos tóxicos e carcinogênicos 

produzidos por fungos do gênero Aspergillus, frequentemente associados a pão 

bolorento (PATERSON; KELLEY; GALLAGHER, 1997). 

Dentre os alimentos oferecidos destaca-se o pão (ILARRI et al., 2008), item 

não natural na dieta dos animais. Com alto teor de carboidratos, o pão metabolizado 

transforma-se em glicose, que, apesar de ser a molécula central no metabolismo de 

muitos vertebrados, não desempenha o mesmo papel no metabolismo dos peixes 

(HEMRE; MOMMSEN; KROGDAHL, 2002). Peixes carnívoros mostram inabilidade 

em controlar as concentrações de glicose sanguíneas, podendo inclusive apresentar 
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sinais de hiperglicemia (MOON, 2001; COWEY et al., 1977). Os peixes onívoros 

apresentam uma tolerância ligeiramente maior, com regulação da glicose sanguínea 

em 5 h após a ingestão (FURUICHI; YONE, 1982). 

Haemulon aurolineatum é uma das espécies de peixes recifais mais 

abundantes que ocorre desde Cape Cod (EUA) até o Brasil, incluindo o Caribe, o Golfo 

do México e a costa da América Central (MANOOCH; BARANS, 1982). Conhecido 

popularmente como xira ou corcoroca, tolera águas com temperatura variando de 10° 

C a 28° C. Esta espécie forma agregações denominadas schoolings - grupos de 

indivíduos da mesma classe de tamanho que nadam em sincronia próximos a 

substratos duros durante o dia. Tais grupos podem ser heterogêneos pela presença 

conjunta de outras espécies com tamanho similar (DARCY, 1983). Peixes do gênero 

Haemulon são numericamente dominantes em recifes tropicais do Caribe e do 

Pacífico e constituem um dos mais importantes da região devido à abundância e 

importância trófica como predadores e presas (FERREIRA et al., 2004). Por conta de 

sua abundância, facilidade de captura e habituação a turistas, essa espécie foi 

escolhida para a condução dos ensaios neste trabalho. 

Apesar da crescente expansão da atividade turística, existem relativamente 

poucos estudos que analisam os impactos da alimentação oferecida pelos turistas na 

dieta dos peixes (BROOKHOUSE et al., 2013). Pesquisas sobre como a oferta de 

alimento modifica a dieta natural das espécies e o acúmulo de energético também são 

raras. Até o momento, não se tem conhecimento de dados empíricos que sustentem 

a hipótese de que a alimentação suplementar favorece o desenvolvimento dos 

indivíduos que a recebem, aumentando seu crescimento e modificando a dieta natural. 

Sendo assim, o objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos da alimentação 

suplementar oferecida por turistas na dieta e condição corporal de um peixe recifal 

que mantém estreito contato com turistas – a xira, Haemulon aurolineatum. 

Material e métodos 

 As coletas foram realizadas durante o mês de março de 2017, dentro da Área 

de Proteção Ambiental dos Recifes de Corais - APARC (Autorização NUC-DEMA 

n°026/2017) em duas localidades: um ambiente com oferta de alimento e intensa 

visitação por turistas – Parrachos de Maracajaú (S 05° 23’ e W 35° 15’), e um ambiente 

com alimentação natural – Parrachos de Rio do Fogo (S 05° 13’ e W 35° 20’). Os 

prontos amostrais apresentam uma distância de 20 km entre si e 4 km em relação à 
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costa, garantindo a independência amostral considerando a capacidade de migração 

das xiras de até 1 km (NAGELKERKEN et al., 2000).  

Para a captura dos espécimes foram utilizadas tarrafas, linha e anzol mosquito 

com iscas de camarão comercial. Um total de 30 exemplares da espécie Haemulon 

aurolineatum foram capturados em cada área. Todos os indivíduos foram 

eutanasiados por absorção branquial de eugenol diluído em álcool 95% (9 mL/100 

mL). 

Os exemplares foram triados para obtenção das medidas de comprimento 

total (Lt), peso total (Wt) e peso do fígado (Wf) com precisão de 0,0001g. Os 

estômagos foram retirados, pesados e preservados em solução de formalina 10% 

durante 24 h e posteriormente mantidos em etanol 70%. De todos os espécimes foram 

removidos os otólitos Sagitta, lavados em água deionizada e armazenados em tubos 

do tipo eppendorf para análise de grupos de anel em microscópio óptico. A verificação 

foi realizada com o intuito de comparar grupos de anéis de crescimento nas duas 

áreas, com e sem alimentação suplementar. Para isso, foi realizado o teste estatístico 

de Kruskal-Wallis conforme a natureza dos dados (Shapiro-Wilk: W= 0,801, p< 0,001). 

Para avaliação do acúmulo energético foram calculados o fator de condição (K) 

conforme Vazzoler (1996), e o índice hepatossomático (IHS) de acordo com Htun-Han 

(1978). Diferenças relacionadas ao tamanho, peso, IHS e K dos exemplares nas duas 

áreas amostrais foram conferidas por meio do teste t de Student. Os pressupostos de 

normalidade e igualdade de variância foram atendidos (Teste de Shapiro-Wilk: W= 

0,981, p= 0,444 para comprimento; W= 0,965, p= 0,083 para peso; Teste de Levene: 

p= 0,842 para comprimento; p= 0,795 para peso). 

O conteúdo estomacal foi analisado sob microscópio estereoscópio e os itens 

consumidos identificados até a menor categoria taxonômica possível com auxílio de 

bibliografia específica em Johnson e Allen (2005), Brusca e Brusca (2005) e Amaral, 

Rizzo e Arruda (2006). Posteriormente foi mensurado o volume dos itens utilizando 

uma placa de Petri com papel milimétrico aderido ao fundo, baseado nos protocolos 

descritos por Hellawell e Abel (1971), Capitoli, Bager e Ruffino (1994) e Liedke et al. 

(2016). Cada item analisado foi registrado em foto e medido com auxílio do software 

IMAGEJ (SCHINDELIN et al., 2012). A importância relativa de cada item estomacal 

por indivíduo foi analisada através do cálculo do índice de Importância Alimentar (IAi) 

conforme descrito por Kawakami e Vazzoler (1980). Itens semelhantes a pão foram 

submetidos a adição de corante Lugol e na mudança de coloração para marrom 
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escuro, o item foi incluso à categoria “Massa rica em amido”. As iscas utilizadas para 

captura dos indivíduos foram desconsideradas.  

Variações na composição alimentar foram testadas através do escalonamento 

multidimensional não métrico (NMDS; nível de corte de stress = 0,1) e análise de 

similaridade (ANOSIM) utilizando os índices de dissimilaridade de Bray-Curtis e 

Jaccard. Foram utilizadas as medidas de volume e frequência de ocorrência dos itens 

identificados nas análises. Para simplificação da nomenclatura, Maracajaú foi 

denominada SUP (com alimentação suplementar) e Rio do Fogo denominada NAT 

(alimentação natural). Foi avaliado o teor de amido para o conteúdo estomacal dos 

exemplares coletados nas duas regiões, com e sem alimentação suplementar 

utilizando o Kit K-TDFR 03/2009 – Megazyme conforme instruções do fabricante. 

Todos os testes estatísticos foram executados no programa R® (R CORE 

TEAM, 2017) considerando valores de p<0,05 e utilizando os pacotes car, sciplot e 

vegan. 

Resultados 

Parâmetros e Condições corporais 

Foi verificado que o tamanho médio dos peixes da área onde ocorre 

distribuição de alimentação suplementar (12,16 ±0,37 cm) é maior do que aqueles 

onde a alimentação é natural (11,62 ±0,33 cm; t=2,257; p=0,027) (Figura 9). Embora 

as médias de peso também apresentem essa característica (SUP=23,89 ±2,35g; 

NAT=21,21 ±1,91g), o teste estatístico não confirmou essa impressão (t=1,806; 

p=0,076). O índice hepatossomático não diferiu entre as áreas amostradas, embora o 

valor médio obtido para a área com alimentação suplementar foi ligeiramente maior 

do que para a área com alimentação natural (SUP=0,97 ±0,21; NAT=0,94 ±0,09; 

t=0,191; p=0,849). Para os valores de fator de condição K, contrariamente, as médias 

se mostraram maiores para a área com alimentação natural (NAT=0,0105 ±0,0003; 

SUP=0,0103 ±0,0002), porém, não apresentaram diferença significativa (t=1,155; 

p=0,253).  
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Figura 9 - Lineplot apresentando média (●) e intervalo de confiança de 95% (ɪ) para os dados de 
comprimento, peso, IHS e fator de condição (K) nas duas áreas amostrais: com alimentação 
suplementar ofertada por turistas (SUP; Maracajaú) e com alimentação natural (NAT; Rio do Fogo). O 
símbolo (*) indica significância para a área amostral. 
 

A leitura dos anéis de crescimento presentes nos otólitos Sagitta variou entre 

2 a 5 anos para a área com alimentação suplementar, e de 2 a 4 anos para a área 

com alimentação natural (Tabela 1).  

Tabela 1 – Grupos de anel identificados nos indivíduos coletados na área com alimentação suplementar 
(SUP) e com alimentação natural (NAT), com suas respectivas classes de tamanho em cm.  

Grupo de anel Tamanho (cm) 
Localidade 

Total 
SUP NAT 

II 9 - 2 2 
 11 3 5 8 
 12 3 1 4 
 14 1 - 1 

III 10 1 2 3 
 11 8 6 14 
 12 4 7 11 
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Tabela 2 – Continuação.     

Grupo de anel Tamanho (cm) 
Localidade 

Total 
SUP NAT 

III 13 3 1 4 
 14 1 - 1 

IV 10 - 1 1 
 12 1 2 3 

 13 2 - 2 

V 12 1 - 1 

Tais variações não foram significativas de acordo com o resultado do teste de 

Kruskal-Wallis (H=0,24; p=0,62), indicando que não há diferença entre as áreas 

amostrais com relação às classes, ou seja, os indivíduos pertencem ao mesmo grupo.  

Conteúdo Estomacal 

Os itens estomacais consumidos pelos indivíduos amostrados foram 

identificados e agrupados em 26 categorias (Figura 10). Dez estômagos retirados das 

amostras coletadas na localidade com alimentação natural encontraram-se vazios, 

enquanto todos os da localidade com alimentação suplementar apresentaram 

conteúdo. Foi observada a ruptura de cinco estômagos na área com alimentação 

suplementar, provavelmente devido ao volume de alimento ingerido.  
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Figura 10 – Alguns dos itens alimentares identificados no conteúdo estomacal de Haemulon 
aurolineatum, demonstrando a diferença de tamanho dos espécimes consumidos. a. Cirripedia; b. 
Larva Caridae; c. Gastropoda -Turritelidae; d. Gammaridae; e. Stomatopoda; f. Caprellidae; g. Massa 
rica em amido; h. Tanaidacea; i. Escama; j. Larva Zoé; k. Gastropoda - Olividae; l. Copepoda. 

Para cada categoria foi calculado o índice de Importância Alimentar (Tabela 

2). Massa rica em amido foi encontrada em abundância na localidade com 

alimentação suplementar e seu índice de Importância apresentou o valor mais alto 

dentre os demais (IAi=0,9). Vinte e oito estômagos (93,1%) apresentaram este item 

ocupando quase todo o seu volume, com ruptura do órgão em 5 casos, possivelmente 

pelo excesso de alimento ingerido. Cirripedia e Massa escura também foram 

identificados apenas nessa área amostral seguindo com os valores de IAi de 0,061 e 

0,008, respectivamente. Massa escura foi assim classificado o material com coloração 
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acinzentada, diferindo de qualquer outro item analisado. Larvas de crustáceos (Item 

“Outros” da categoria Larva de Crustacea) foram encontradas nos dois ambientes 

amostrais, ocorrendo em cerca de 10% dos estômagos. Para a localidade com 

alimentação natural as categorias Matéria orgânica digerida e Stomatopoda foram 

predominantes, pois ocuparam maior volume e consequentemente, elevaram os 

índices (0,914 e 0,028). Todo o material composto por fragmentos de tecido e 

membros de origem animal sem forma definida e em processo de digestão química 

aparente foi considerado Matéria Orgânica Digerida. Outras categorias identificadas 

ainda na área com alimentação natural, porém, sem importância representativa na 

dieta de H. aurolinetaum devido às baixas frequências volumétricas foram: Escama, 

Luciferidae, Larva Zoé, Larva Caridae e Tanaidacea. Larvas de crustáceos foram 

classificadas a parte do item Crustacea por diferirem em características morfológicas 

e em volume. O conteúdo que não apresentou características taxonômicas 

apropriadas para diferenciação foi classificado como “Não identificado”.  

Tabela 3 - Frequência de ocorrência (%, FO), volumétrica (%, FV) e índice de Importância Alimentar 
(%, IAi) nas duas localidades amostradas: Com alimentação suplementar (Maracajaú) e com 
alimentação natural (Rio do Fogo).  

Item alimentar 

Localidades (n° de estômagos/n° de categorias) 

Com alimentação suplementar 
(30/10) 

Com alimentação natural 
(20/21) 

FO V IAi FO V IAi 

Crustacea       

   Cirripedia 44,8 11,1 <0,1 0 0 0 

   Copepoda 3,4 <0,1 <0,1 5 <0,1 <0,1 

   Isopoda 0 0 0 5 1,8 <0,1 

   Stomatopoda 0 0 0 15 10,4 <0,1 

   Tanaidacea 0 0 0 5 0,2 <0,1 

   Decapoda 0 0 0 5 5,9 <0,1 

      Luciferidae 0 0 0 10 1,4 <0,1 

   Amphipoda       

      Caprellidae 3,4 <0,1 <0,1 0 0 0 

      Gammaridae 0 0 0 5 0,4 <0,1 

   Outros 0 0 0 15 4,9 <0,1 

Larva de Crustacea       

   Zoé 0 0 0 15 0,1 <0,1 

   Decapoda       

      Caridea 3,4 <0,1 <0,1 10 <0,1 <0,1 

      Luciferidae 0 0 0 5 <0,1 <0,1 

   Outros 10,3 <0,1 <0,1 10 0,1 <0,1 

Mollusca: Gastropoda       

   Fasciolaridae 0 0 0 5 <0,1 <0,1 
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Tabela 2 – Continuação. 

Item alimentar 

Localidades (n° de estômagos/n° de categorias) 

Com alimentação suplementar 
(29/10) 

Com alimentação natural 
(20/21) 

 FO V IAi FO V IAi 

Mollusca: Gastropoda       

   Olividae 0 0 0 5 0,2 <0,1 

   Turridae 0 0 0 5 <0,1 <0,1 

   Turritelidae 0 0 0 5 0,1 <0,1 

   Morfotipo 1 0 0 0 5 <0,1 <0,1 

   Morfotipo 2 3,4 <0,1 <0,1 0 0 0 

Massa        

   Rica em amido 93,1 80,8 0,9 0 0 0 

   Escura a 20,7 3,3 <0,1 0 0 0 

Outros       

   Polychaeta 0 0 0 10 <0,1 <0,1 

   Escama 0 0 0 20 1,4 <0,1 

   Matéria Orgânica Digerida b 20,7 2,7 <0,1 75 65,8 0,9 

   Não identificado 13,8 2,2 <0,1 20 7,1 <0,1 
a Composta por material de coloração acinzentada 
b Composta por fragmentos de tecido e membros de origem animal. 

A análise de NMDS revelou separação do conteúdo estomacal entre as duas 

áreas amostrais com valor de stress=0,081 considerando o índice de Bray-Curtis e 

stress=0,072 considerando o índice de Jaccard (Figura 11). Estes resultados 

demonstram que a dissimilaridade entre os dois grupos é alta. Houve pequena 

sobreposição entre as localidades por conta das categorias em comum identificadas 

nos estômagos das duas áreas. Observou-se uma menor variação de itens na 

composição alimentar dos peixes da área com alimentação suplementar comparados 

com a área sem oferta, demonstrando que a dieta desta espécie é possivelmente 

menos diversificada. A análise de similaridade complementou o resultado, 

demonstrando que a ingestão de presas é cerca de 70% distinta tanto em relação à 

ocorrência (ANOSIM: R=0,68; p=0,001) quanto ao volume (ANOSIM: R=0,71; 

p=0,001) dos itens entre as áreas.  



44 
 

 
Figura 11 - Análise multivariada NMDS (Non-Metric Multidimensional Scaling) comparando a 
ocorrência e volume dos itens alimentares identificados no conteúdo estomacal de Haemulon 
aurolineatum entre as duas áreas amostrais: Com alimentação suplementar ofertada por turistas (SUP) 
em Maracajaú e com alimentação natural (NAT) em Rio do Fogo. 

Os resultados da composição das amostras estomacais em massa úmida 

encontram-se na tabela 3. Embora a composição da dieta de H. aurolineatum seja 

essencialmente proteica, na região com alimentação suplementar foi verificado que 

mais de 40% do volume do conteúdo estomacal das amostras é constituído por 

carboidrato.  

Tabela 4 - Teor de amido presente no volume estomacal obtido nas áreas com alimentação 
suplementar (SUP) e com alimentação natural (NAT). 

Determinação SUP NAT 

Amido (%) 48,73 9,53 
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Discussão 

Nossa hipótese de que a oferta de alimento suplementar resulta em 

modificações na dieta das xiras foi parcialmente sustentada. Os resultados apontam 

que o comprimento total dos indivíduos amostrados é maior na área com alimentação 

suplementar. Tais medidas podem possivelmente ter sido influenciadas pela dieta 

oferecida pelos visitantes, embora mais estudos sejam necessários para 

comprovação. No entanto, o aumento do peso não teve sustentação estatística e os 

valores do índice hepatossomático e fator de condição (K) não diferiram entre as 

áreas. A atividade turística modificou a alimentação de H. aurolineatum, incluindo 

alterações na composição da dieta e no volume de carboidratos ingeridos. 

Os indivíduos do presente estudo foram considerados juvenis já que a média 

do comprimento coletado (11,9 cm) é menor do que o comprimento médio de primeira 

maturação (13,5 cm), que as gônadas não estavam desenvolvidas e que os grupos 

de anel inferidos a partir dos otólitos era de até cinco, quando se espera que a 

maturação ocorra em indivíduos mais velhos (DARCY, 1983). Os resultados apontam 

que na área com alimentação suplementar os peixes eram maiores. A contagem dos 

anéis de crescimento nos otólitos e resultado do teste de Mann-Whitney confirmam 

que os animais pertencem a mesma classe, o que reforça que a alimentação 

suplementar pode ter influência sobe as áreas turísticas e que o tamanho maior não 

é reflexo de indivíduos mais velhos. Wang, Hayward e Noltie (1998), demonstraram 

em seu trabalho com um peixe híbrido de Lepomis cyanellus e L. macrochirus que 

maiores taxas de crescimento ocorriam quando os animais eram alimentados de três 

a quatro vezes ao dia do que quando alimentados apenas uma vez. Sabe-se também 

que um aumento nas taxas de nutrientes, proteínas e lipídeos em dietas para peixes 

reflete em aceleração no crescimento, como ocorre por exemplo, em Sebastes 

schlegeli (LEE; JEON; LEE, 2002). A alocação da energia obtida com a alimentação 

suplementar em crescimento faz sentido em jovens com alta taxa de mortalidade e 

que precisam se proteger de predadores (BRAVO; ESLAVA; GONZÁLEZ, 2009). 

Com relação às condições corporais, variações nos valores de K e IHS podem 

ser associadas a mudanças no hábito alimentar das espécies, fatores ambientais que 

restringem o acesso ao alimento e a gastos metabólicos aumentados, como os 

decorrentes do processo reprodutivo (GOMIERO; BRAGA, 2005). Neste trabalho, os 

testes t não revelaram modificações das medidas de peso, IHS e K entre as duas 
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localidades amostradas. Aparentemente, não houve acúmulo de energia expressivo 

com formação de tecido adiposo nos indivíduos recebedores de alimentação 

suplementar, que não resultou em acúmulo de gordura (e aumento de peso) no fígado 

dos animais. Ao passo que se esperam variações nos valores de K e IHS associadas 

a mudanças no hábito alimentar, fatores fisiológicos que restringem o aproveitamento 

do alimento e gastos metabólicos aumentados, por exemplo com o crescimento, 

podem explicar nossos resultados discordantes. De acordo com Bravo; Eslava e 

González (2009), a curva de ganho de peso de H. aurolineatum ocorre de maneira 

contrária à de crescimento, aumentando lentamente nos primeiros três anos de vida. 

Metabolicamente, para algumas espécies, a gelatinização do amido de trigo pode 

resultar em diminuição da digestibilidade (STONE, 2003). Em peixes carnívoros, o pão 

apresenta baixo valor nutricional e baixa utilização (MOYLE; CECH, 2004), o que 

indica que pode ter acontecido o mesmo com H. aurolinetaum, já que a sua dieta 

natural é essencialmente proteica. Nossos resultados sugerem então, que o alimento 

oferecido por turistas (pão) não reflete em acúmulo de reservas teciduais, mas ocupa 

espaço no trato digestório, o que pode alterar a composição de sua dieta. 

Apesar de ter sido considerado historicamente um onívoro (BEEBE; TEE-

VAN, 1928), há divergências sobre a dieta de Haemulon aurolineatum. Neste trabalho, 

verificamos o alto consumo de itens animais na dieta natural da xira, que inclui 

copepoda, isopoda, stomatopoda, tanaidacea, decapoda, amphipoda e gastropoda.  

Estes tipos de presas, também descritas por Randall (1967) e Estrada (1986), o 

comprimento do intestino (FEITOSA; ARAÚJO, 2002), a rápida taxa de crescimento 

(XIMENES-CARVALHO; FONTELES-FILHO, 1990) e a dentição (PEREIRA; 

FERREIRA; REZENDE, 2010) são características típicas de carnívoros. De fato, a 

ingestão de algas pode ser acidental nesses animais (PEREIRA et al., 2015). Desta 

forma, assumindo H. aurolineatum como um carnívoro, os resultados deste estudo 

contrastam com a hipótese levantada por Ilarri et al. (2008) de que o pão oferecido 

por turistas afeta e seleciona somente os onívoros que passam a se tornar mais 

abundantes. Assim, a oferta de alimento suplementar resulta em impactos para 

carnívoros também, conforme já previsto num estudo com maria-da-toca - Labrisomus 

nuchipinnis em Bombinhas – SC (SILVA et al., 2017 - em fase de elaboração1). 

                                                           
1 Impactos do turismo sobre a dieta e acúmulo de energia de Labrisomus nuchipinnis de 

autoria de Fernanda Silva, Estevan Silveira, Augusto Ferreira Junior e Eduardo Bessa, 2017. 
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Apesar de nossos dados não apontarem acúmulo energético na área com 

alimentação suplementar, a composição da dieta de H. aurolineatum é 

significativamente alterada, dados os itens alimentares identificados e suas 

respectivas importâncias (IAi). Em Parrachos de Maracajaú existe uma grande 

plataforma flutuante para acomodação dos turistas que adicionalmente, oferece 

substrato para organismos incrustantes. Nesse sentido, cracas aparecem como uma 

das espécies colonizadoras da plataforma, que passa a funcionar como Dispositivo 

Atrator de Peixes (DAP). Os DAP são estruturas que fornecem substrato e recurso 

para organismos sésseis empregados na atividade pesqueira, melhorando a eficiência 

de captura dos peixes que são atraídos para se alimentar desses organismos 

(SHARP, 2001; GIRARD; BENHAMOU; DAGORN, 2004). Deste modo, pode-se 

justificar a alta frequência de Cirripedia (44,8%) nos estômagos, item não relatado na 

dieta natural de xiras de outras localidades, mas presente em Maracajaú, 

possivelmente associado à presença da plataforma.   

Os demais itens alimentares identificados neste trabalho corroboram a dieta 

carnívora de H. aurolinetaum descrita por Pereira et al. (2015) na Costa dos Corais - 

Pernambuco, com a presença das seguintes categorias em comum: Gastropoda, 

Tanaidacea, Copepoda, Isopoda, Amphipoda e Caridae. Na descrição feita por 

Randall (1967) com peixes coletados em Porto Rico e Ilhas Virgens também estão em 

comum os itens Larva de Crustacea, Amphipoda, Copepoda, Tanaidacea e 

Gastropoda, porém com outras famílias descritas. Nossos resultados também são 

comparáveis aos obtidos por Estrada (1986) com H. aurolineatum de Santa Maria – 

Colômbia. Assim como demonstrado nas análises NMDS, sugere-se que a 

composição da dieta onde o turista oferece alimentação suplementar é mais 

homogênea, isto é, menos variada com relação ao número e frequência dos itens, do 

que onde o turista não alimenta os peixes. A região com alimentação natural se 

mostrou mais heterogênea devido ao maior número de itens identificados na dieta. A 

alimentação suplementar por turistas é relatada por modificar a dieta de diferentes 

espécies, como por exemplo em Chrysocyon brachyurus (lobo-guará) no estado de 

Minas Gerais - Brasil, onde 12% do consumo é composto por itens de origem antrópica 

incluindo milho, mamão, feijão, frango e materiais inorgânicos provenientes de 

embalagens (SILVA; TALAMONI, 2003). Hines (2011) também aponta modificações 

na dieta do iguana Cyclura cychlura em decorrência da oferta de alimento por turistas, 

com itens não-naturais como tomate, areia, uva e invertebrados marinhos frequentes 
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somente na região onde ocorria a visitação e alimentação suplementar. Sendo assim, 

a prática de alimentar peixes se mostra modificadora da composição da dieta. 

Haemulídeos são caracterizados por realizar migrações noturnas para bancos 

de algas ou de areia onde alimentam-se de crustáceos, retornando aos schoolings ao 

amanhecer reduzindo assim o risco de predação (RANDALL, 1967; HOBSON, 1965; 

DARCY, 1983). Ainda, as xiras apresentam migrações ontogenéticas da coluna 

d’água quando juvenis para bancos de areias quando adultas, capturando diferentes 

presas (PEREIRA et al., 2015; PEREIRA; FERREIRA, 2013, NAGELKERKEN et al., 

2000). Nesse sentido, as modificações na diversidade de itens alimentares 

encontradas neste trabalho sugerem que a atividade turística pode afetar também o 

comportamento migratório alimentar de Haemulon aurolineatum, bem como o fluxo de 

energia dos ecossistemas recifais. Considerando que a oferta de alimento 

suplementar não ocorre em períodos noturnos devido a atividade turística, os 

indivíduos da região SUP estão demonstrando atividade de forrageio não-natural 

durante o dia.   

Em nosso trabalho foi observada a distribuição de biscoitos e de pedaços de 

pão pré-umedecidos e armazenados em garrafa plástica aos peixes, de maneira a 

atraí-los para a realização de fotos e contato com os turistas. Contudo, desde a criação 

da Área de Preservação em 2001, a atividade de alimentação da fauna com produtos 

de origem industrializada é proibida, conforme descrito no inciso VI do Art. 4°. O 

conteúdo estomacal dos peixes recebedores de alimentação suplementar apresentou 

48,73% de amido em sua composição. No estudo de Brauge; Medale e Corraze 

(1994), níveis de amido na dieta de truta arco-íris e salmão do Atlântico excedendo 

10% resultaram em hiperglicemia e acúmulo de glicogênio. Para herbívoros e 

onívoros, os níveis de glicose sanguíneos seguem o padrão apresentado por 

carnívoros, porém com redução do tempo de duração da taxa glicêmica circulante. 

Peixes onívoros como tilápia e carpa exibem bom crescimento com tamanho normal 

de fígado e taxas normais de glicogênio quando alimentados com 40% de amido 

digerível (STONE, 2003).  

Durante a identificação dos itens consumidos na área com alimentação 

natural não foi encontrada massa rica em amido e também não foi observada a 

distribuição de alimentos por turistas no período de coleta. Entretanto, nossa análise 

revelou 9,53% de amido. Nesta localidade, a ingestão do carboidrato pode ter ocorrido 

de maneira acidental pelo consumo de algas durante a captura das presas habituais, 
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já que o valor apresentado foi baixo. Sabe-se que algas vermelhas (Rhodophyceae) 

fotossintetizantes acumulam grânulos de amido fora de seus plastídeos e que 

estruturalmente, são muito semelhantes ao amido armazenado por plantas (VIOLA; 

NYVALL; PEDERSÉN, 2001). Posteriormente, obtivemos relatos (Janaína Calado, 

Com. Pess.) de que a oferta de alimento por turistas ocorre eventualmente nesta área 

e numa proporção muito inferior se comparada à região de Maracajaú (área com 

alimentação suplementar). Não existem relatos ou estudos sobre alimentação 

suplementar por turistas em Rio do Fogo e desta forma, mesmo que nossos resultados 

apontem amido no conteúdo estomacal, esta quantidade foi pequena. 

Na área com alimentação suplementar ocorre alta ingestão de carboidrato 

proveniente dos alimentos oferecidos pelos visitantes. Entretanto, pouco se sabe 

sobre quantidades toleráveis e metabolizadas por esses peixes, nem como ocorre a 

resposta metabólica à glicose sanguínea nessa espécie. Efeitos na microbiota 

intestinal relacionadas a mudanças na composição alimentar foram relatados no 

trabalho de Ringo e Olsen (1999) com a truta do ártico (Salvelinus alpinus). Dietas 

contendo alto nível de carboidratos (23,7% de amido de batata e farinha de trigo) 

refletiram em crescimento da bactéria patogênica oportunista Aeromonas caviae na 

porção intestinal do trato digestivo (AUSTIN; AUSTIN; MUNN, 1995). Essa espécie 

bacteriana está associada a alta taxa de mortalidade larval em peixes (MUNRO; 

BARBOUR; BLRKBECK, 1994). Deste modo, a longo prazo, a prática de oferta de 

carboidrato pode comprometer o crescimento e desenvolvimento das comunidades 

recifais. 

Conclusões 

As atividades de visitação turística e mergulho autônomo muitas vezes são 

consideradas de baixa interferência para os ecossistemas recifais, sendo as áreas 

para esta finalidade por vezes classificadas como zonas de uso extensivo. No entanto, 

nossos resultados apontam modificações na dieta natural dos indivíduos coletados 

que se relacionam tanto com a atividade direta de alimentação suplementar, bem 

como com a presença de estruturas utilizadas durante a atividade de mergulho 

turístico.  

Estudos mais aprofundados objetivando avaliar os impactos da alimentação 

artificial por turistas em diferentes espécies e níveis tróficos são necessários para que 

o entendimento seja ainda mais amplo. Sugere-se com este trabalho que a quantidade 
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e o tipo de alimento ofertado por turistas em áreas de proteção ambiental seja limitado 

e fiscalizado. Em áreas reprodutivas e de berçário, tais como as estudadas nesta 

pesquisa, sugere-se a proibição da oferta de alimento. Estudos a respeito da 

permanência e instalação de estruturas para acomodação dos turistas também são 

importantes. Por fim, atividades de educação ambiental para sensibilização e 

esclarecimento dos impactos do turismo também são medidas potenciais para 

diminuição das consequências ocasionadas por esta atividade. 

Referências Bibliográficas 

As referências citadas neste capítulo estão listadas ao final da dissertação em 

um único tópico, juntamente com as demais bibliografias.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O turismo de natureza é, cada vez mais, uma opção na geração de renda para 

diversas comunidades costeiras. Consequentemente, investigações detalhadas sobre 

os impactos resultantes dessa atividade sobre peixes são necessárias para subsidiar 

iniciativas de manejo e conservação, que tornem o turismo de natureza de fato 

sustentável. As melhores práticas com relação à alimentação dos peixes por turistas 

consideram limitações na oferta de comida em épocas e locais diferentes (BURGIN; 

HARDIMAN, 2015). O pão é considereado o item alimentar mais comum oferecido 

pelos turistas. Seu baixo valor nutricional e baixa digestibilidade, principalmente para 

espécies de peixes carnívoros (MOYLE; CECH, 2004), sugere que sua distribuição 

seja proibida (BROOKHOUSE et al., 2013). O mesmo deve ser revisado e aplicado a 

todos os alimentos não pertencentes à dieta natural dos animais, como rações não 

específicas, camarão, pedaços de peixes e invertebrados, mas que também são 

frequentemente oferecidos. É recomendado também que os visitantes e residentes 

sejam instruídos sobre a mudança alimentar e os impactos na ecologia dos animais 

recebedores de itens suplementares em sua dieta (BROOKHOUSE et al., 2013). 

Adicionalmente, ações de gestão considerando o fechamento de determinadas áreas 

para visitação, número limitado de visitantes e constante monitoramento das 

atividades, podem ser estudadas e implantadas em ambientes com intensa prática 

turística (ILARRI et al., 2008). 

Em Parrachos de Maracajaú foi observado que a oferta de alimento bem como 

a estrutura utilizada para atividade turística acarreta modificações na ecologia de 

Haemulon aurolineatum. Os resultados deste estudo pretendem contribuir para o 

desenvolvimento de políticas públicas e recomendações de boas práticas visando o 

controle e monitoramento de visitações em ambientes litorâneos para que outras 

áreas com condições semelhantes a Maracajaú não sejam afetadas por tal atividade. 

São necessárias medidas que promovam um turismo saudável, considerando a 

preservação do habitat e a redução da distribuição de alimentos aos peixes para que 

a dieta natural dos indivíduos não seja modificada.  
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7 ANEXOS 

7.1 ANÁLISE DE REGRESSÃO 

 

Figura 12 - Gráfico de dispersão evidenciando o coeficiente angular (b) da regressão entre as medidas 
de comprimento (cm) e peso total (g) dos indivíduos analisados, para posterior cálculo do fator de 
condição (K). 
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